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RESUMO 
 

 
MORI, I. N. A inteligência artificial no ensino-aprendizagem de idiomas: uma revisão 
bibliográfica e mapeamento de ferramentas. 2025. Monografia (Trabalho de Conclusão de 
Curso) – Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2025. 
 

Esta monografia tem como objetivo investigar a aplicação da Inteligência Artificial (IA) no 

processo de ensino-aprendizagem de idiomas, por meio de uma revisão bibliográfica narrativa 

e do mapeamento de ferramentas que utilizam essa tecnologia. O trabalho parte da 

contextualização da IA e de seus subcampos — aprendizado de máquina, aprendizado 

profundo e processamento de linguagem natural —, discutindo suas relações com a educação 

e o impacto ético e pedagógico dessas tecnologias. A metodologia consistiu no levantamento 

e análise de estudos acadêmicos recentes, relatórios institucionais e fontes técnicas, 

complementados por uma catalogação das principais plataformas digitais baseadas em IA 

aplicadas ao ensino de idiomas. O mapeamento identificou e categorizou uma ampla gama de 

ferramentas, abrangendo plataformas com reconhecimento de voz e aprendizagem adaptativa 

(Duolingo, Rosetta Stone, Babbel, Mango Languages, Pimsleur, Busuu, Mosalingua,  

EnglishCentral), tradutores automáticos (Google Tradutor, Microsoft Translator DeepL), 

avaliadores automatizados de escrita (Grammarly, ProWritingAid), tutores especializados 

(ELSA, TalkPal) e chatbots (ChatGPT, DeepSeek, Gemini), detalhando suas funcionalidades e 

aplicações. Os resultados apontam que a IA oferece possibilidades inéditas para superar 

limitações dos métodos tradicionais, promovendo experiências interativas e personalizadas, 

porém, sua implementação deve ser guiada por um uso crítico, ético e responsável, garantindo 

que a tecnologia atue como complemento ao professor e não como seu substituto. Futuras 

pesquisas são necessárias para aprofundar análises técnicas e medir sua efetividade 

pedagógica em contextos reais. Conclui-se que, apesar de a IA possuir potencial para 

transformar o ensino de idiomas, sua adoção efetiva requer reflexão ética, capacitação 

pedagógica e políticas que assegurem uma aprendizagem inclusiva e centrada no ser humano. 

Palavras-chave: Inteligência artificial. Inteligência Artificial na Educação. Ensino de idiomas. 

Aprendizado de máquina. Tecnologias educacionais. 

 



 

 

 



 

ABSTRACT 
 

 
MORI, I. N. Artificial intelligence in language teaching and learning: a literature review 
and tool mapping. 2025. Monografia (Trabalho de Conclusão de Curso) – Escola de 
Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2025. 
 

This monograph aims to investigate the application of Artificial Intelligence (AI) in the 

process of language teaching and learning through a narrative literature review and the 

mapping of tools that employ this technology. The study begins by contextualizing AI and its 

subfields—machine learning, deep learning, and natural language processing—discussing 

their relationship with education and the ethical and pedagogical impact of these technologies. 

The methodology consisted of collecting and analyzing recent academic studies, institutional 

reports, and technical sources, complemented by a cataloging of the main AI-based digital 

platforms applied to language education. The mapping identified and categorized a wide 

range of tools, including platforms with voice recognition and adaptive learning (Duolingo, 

Rosetta Stone, Babbel, Mango Languages, Pimsleur, Busuu, Mosalingua, EnglishCentral), 

automatic translators (Google Translate, Microsoft Translator, DeepL), automated writing 

evaluators (Grammarly, ProWritingAid), specialized tutors (ELSA, TalkPal), and chatbots 

(ChatGPT, DeepSeek, Gemini), detailing their functionalities and applications. The results 

indicate that AI offers unprecedented opportunities to overcome the limitations of traditional 

methods by promoting interactive and personalized learning experiences; however, its 

implementation should be guided by critical, ethical, and responsible use, ensuring that 

technology serves as a complement to teachers rather than a substitute. Future research is 

needed to deepen technical analyses and assess pedagogical effectiveness in real contexts. It is 

concluded that, although AI holds great potential to transform language education, its 

effective adoption requires ethical reflection, pedagogical training, and policies that ensure 

inclusive and human-centered learning. 

 

Keywords: Artificial intelligence. Artificial intelligence in education. Language teaching. 

Machine learning. Educational technologies. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 

A Inteligência Artificial (IA) vem se consolidando como uma das tecnologias mais 

transformadoras da atualidade, reconfigurando setores produtivos, hábitos sociais e a própria 

forma como os seres humanos interagem com a informação e entre si. Com grande potencial 

de personalização, automação e análise de dados em larga escala, o uso de IA abre portas 

inéditas em muitas áreas do conhecimento. 

Na educação essa revolução tecnológica não é diferente, e vem se destacando como 

uma tendência atual e promissora, capaz de transformar significativamente como as pessoas 

aprendem (Dos Santos, 2023). Especificamente no ensino-aprendizagem de idiomas, a IA 

desponta como um possível catalisador de inovação, com potencial de superar as limitações 

dos métodos tradicionais com experiências interativas, sob medida para cada estudante e que, 

muitas vezes, facilitam o autodidatismo. 

Diante desse cenário de rápida expansão, no qual novas ferramentas e plataformas são 

lançadas constantemente, surge a necessidade de realizar um mapeamento e sistematização do 

conhecimento que vem sendo produzido. A academia vem acompanhando este movimento, 

entretanto, a velocidade das inovações tecnológicas força com que novas sínteses abrangentes 

sejam produzidas, conectando teoria e prática. A relevância deste trabalho se insere nesse 

aspecto, propondo uma revisão que não somente pretende sintetizar o entendimento 

acadêmico atual sobre o tema, mas também categoriza as aplicações práticas que existem, 

servindo assim como uma bússola para educadores, desenvolvedores e pesquisadores 

interessados no tema. 

Para cumprir essa finalidade, este estudo apresenta dois objetivos principais. O 

primeiro consiste em realizar uma revisão bibliográfica narrativa da produção acadêmica 

recente, identificando as principais discussões, benefícios e desafios associados ao 

desenvolvimento e aplicação de IA no ensino-aprendizagem de idiomas. O segundo objetivo é 

pesquisar, elencar e categorizar as ferramentas e plataformas que utilizam IA atualmente para 

esse fim, analisando de que modo a tecnologia é empregada para mediar e potencializar o 

processo de aprendizagem linguística. 

É importante ressaltar que este trabalho possui um escopo deliberadamente abrangente 

e exploratório. O objetivo central não é realizar um aprofundamento técnico sobre os 

algoritmos ou a arquitetura interna das tecnologias de IA, mas sim mapear reflexões e 

ferramentas em sua amplitude. O presente trabalho se propõe, portanto, a oferecer uma visão 
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panorâmica e acessível dos usos de IA no ensino-aprendizagem de idiomas, identificando 

tendências, categorias e soluções disponíveis. 

Ao final, espera-se que este trabalho ofereça uma base sólida, abrangente e atualizada 

sobre o tema, conectando a teoria ao universo prático das ferramentas de IA para o 

ensino-aprendizagem de idiomas.  

 



31 

2.​ MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A fim de realizar uma revisão bibliográfica da produção acadêmica recente e 

pesquisar, elencar e categorizar plataformas que usam IA no ensino-aprendizagem de idiomas, 

o primeiro passo foi a procura e seleção de artigos nas plataformas Google Acadêmico e 

Scielo Brasil. Para isso, foram usadas as seguintes palavras-chave: “Inteligência Artificial”, 

“Inteligência Artificial na Educação”, “IAEd” e “idioma”, além dos seus correspondentes em 

inglês e espanhol. 

A maior parte dos artigos encontrados tratavam da inserção de IA no 

ensino-aprendizagem de idiomas com foco em avaliações de aprendizado e qualidade das 

ferramentas e citavam superficialmente as técnicas usadas. Assim, o artigo mais promissor 

encontrado foi “Inteligência artificial no ensino-aprendizagem de línguas” (D’esposito; 

Gatner, 2024), que concatena informações básicas sobre diversos aplicativos e plataformas de 

idiomas populares na atualidade. A partir do artigo, foi feita uma pesquisa mais aprofundada 

sobre essas plataformas para agrupar as informações mais relevantes a respeito dos objetivos, 

do método de ensino e da relação com o uso de IA. 

Apesar de existir um grande número dessas plataformas de cursos na internet, a 

pesquisa priorizou as que tinham maior ocorrência em trabalhos acadêmicos. Após uma 

pesquisa mais aprofundada, algumas ferramentas mencionadas por D’esposito e Gatner 

(2024) como utilizadoras de IA foram retiradas da seção de Ferramentas e Linguagens, uma 

vez que não foi possível esclarecer como a tecnologia era efetivamente aplicada. 

Para o desenvolvimento da seção de revisão bibliográfica, além dos artigos, buscou-se 

também livros referência que tratam dos princípios básicos de IA, sua história e origens. O 

conteúdo da revisão, principalmente sobre IAEd e IA em idiomas,  se iniciou a partir de 

referências do artigo de D’esposito e Gatner (2024) seguindo para um aprofundamento dos 

materiais referenciados em cadeia. Além disso, também foram realizadas pesquisas ocasionais 

no Google Acadêmico por novos termos específicos que surgiram com o aprofundamento da 

investigação. 

A metodologia de referência adotada para descrever as plataformas e suas 

funcionalidades em Ferramentas e Linguagens baseou-se predominantemente na consulta a 

fontes primárias, como sites oficiais das empresas desenvolvedoras, e a fontes jornalísticas, 

como notícias e reportagens especializadas. Essa abordagem foi necessária devido à escassez 

de artigos científicos ou livros que contivessem descrições básicas das tecnologias envolvidas 

nas ferramentas e suas funções. Embora alguns relatórios de eficácia e whitepapers técnicos, 
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muitas vezes encomendados pelas próprias empresas, tenham sido identificados, estavam fora 

do escopo da pesquisa e não foram utilizados por conter um  caráter excessivamente técnico. 

Além disso, a maioria dessas publicações era anterior a 2023, o que potencialmente 

representava um risco de obsolescência frente à rápida evolução do campo da IA. 
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3.​  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

De acordo com Snyder (2019, apud Dewi et al., 2021) a revisão bibliográfica tem 

como objetivo coletar e extrair a essência de pesquisas anteriores, e os resultados servem 

como base para vários tipos de pesquisa, pois proporcionam uma compreensão do 

desenvolvimento do conhecimento, fontes de estímulo à formulação de políticas, 

desencadeiam a criação de novas ideias e são úteis como guia para pesquisas em 

determinados campos. 

Como o tema da inteligência artificial vem sofrendo uma evolução muito acelerada 

nos últimos anos, uma breve revisão bibliográfica será feita neste trabalho, focando nos 

conceitos básicos de IA e nos materiais acadêmicos mais relevantes e atuais encontrados. 

 

3.1.​ Inteligência Artificial (IA) 

 

A inteligência artificial pode ser descrita como o esforço para automatizar tarefas 

intelectuais normalmente realizadas por humanos. Assim, a IA é um campo geral que abrange 

aprendizado de máquina e aprendizado profundo, mas também inclui muitas outras 

abordagens que podem não envolver nenhum aprendizado automatizado. Até a década de 

1980, a maioria dos livros didáticos de IA não mencionava nenhum tipo de aprendizagem 

(Chollet, 2021). Como a definição de IA é complexa e abrangente, será feito um breve 

apanhado histórico para auxiliar na compreensão do estado atual das tecnologias de IA. 

Os termos técnicos relacionados à inteligência artificial são muitos, e os principais 

serão definidos ao longo do trabalho a partir de uma perspectiva “crescente”, do item mais 

básico criado até as tecnologias mais atuais aplicadas ao ensino-aprendizagem de idiomas. 

Este trabalho adota uma abordagem escalonada para a definição dos principais termos 

técnicos da inteligência artificial. A apresentação seguirá uma linha de desenvolvimento 

histórico e conceitual, iniciando pelos alicerces da área e avançando progressivamente em 

direção às tecnologias atuais e suas aplicações no ensino-aprendizagem de idiomas. 

 

3.1.1.​ Visão histórica 

 

Com seu livro focado no desenvolvimento da IA nos Estados Unidos, Mitchell (2019) 

afirma que no workshop de Dartmouth ocorrido em 1956, diferentes participantes defenderam 

opiniões divergentes sobre a abordagem correta a ser adotada para desenvolver a IA. Algumas 
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pessoas promoveram a lógica matemática e o raciocínio dedutivo como a linguagem do 

pensamento racional. Outros defenderam métodos indutivos nos quais programas extraem 

estatísticas de dados e usam probabilidades para lidar com a incerteza. Enquanto outros ainda 

acreditavam em se inspirar na biologia e na psicologia para criar programas semelhantes ao 

cérebro. Argumentos divergentes que persistem até hoje.  

O que se conhece atualmente como aprendizado profundo (deep learning), parte de 

uma dessas correntes de pensamento da época. O aprendizado profundo é, em si, um método 

entre muitos na área de aprendizado de máquina, um subcampo da IA em que as máquinas 

"aprendem" a partir de dados ou de suas próprias "experiências". Para entender melhor essas 

várias distinções, é importante entender uma cisão filosófica que ocorreu no início da 

comunidade de pesquisa em IA: a divisão entre a chamada IA simbólica e subsimbólica. 

Mitchell (2019), nos diz que o conhecimento de um programa de IA simbólica 

consiste em palavras ou frases, os “símbolos”, normalmente compreensíveis para um ser 

humano, junto com regras bem definidas pelas quais o programa pode combinar e processar 

esses símbolos para executar a tarefa atribuída. Os defensores da abordagem simbólica da IA 

argumentavam que, para atingir a inteligência em computadores, não seria necessário 

construir programas que imitassem o cérebro. 

Por outro lado, as abordagens subsimbólicas da IA se inspiraram na neurociência e 

buscaram capturar os processos de pensamento, às vezes inconscientes, como o 

reconhecimento de rostos ou a identificação de palavras faladas. Programas de IA 

subsimbólica não contêm o tipo de linguagem compreensível para humanos como no caso da 

abordagem simbólica. Em vez disso, um programa subsimbólico é essencialmente um 

emaranhado de operações numéricas de difícil interpretação. Um exemplo antigo de um 

programa de IA subsimbólico inspirado no cérebro foi o perceptron, inventado no final da 

década de 1950 pelo psicólogo Frank Rosenblatt. 

 

3.1.2.​ Perceptrons 

 

Em 1957, Rosenblatt propôs “O Perceptron: um autômato perceptor e reconhecedor” 

como uma classe de redes nervosas artificiais, incorporando aspectos do cérebro e receptores 

de sistemas biológicos (Kanal, 2003). 

O perceptron foi um marco importante na IA e foi o bisavô da ferramenta de maior 

sucesso da IA moderna, as redes neurais profundas. A invenção dos perceptrons foi inspirada 

na maneira como os neurônios processam informações ao receber estímulos elétricos ou 
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químicos de outros neurônios (Figura 1). Um neurônio soma os estímulos que recebe de 

outros neurônios e, se a soma total atingir um determinado limite, o neurônio dispara 

(Mitchell, 2019). 

Importante ressaltar que diferentes conexões entre neurônios têm intensidades 

diferentes: ao calcular a soma de seus estímulos, o neurônio em questão dá mais peso aos 

estímulos de conexões mais fortes do que aos de conexões mais fracas. Na tecnologia dos 

perceptrons essas intensidades são chamadas de pesos. Neurocientistas acreditam que ajustes 

na força das conexões entre os neurônios são uma parte fundamental de como o aprendizado 

ocorre no cérebro (Mitchell, 2019). 

 

Figura 1 - A: um neurônio no cérebro; B: um perceptron simples 

 

 

Fonte: Mitchell (2019). 

 

Rosenblatt demonstrou que, dados os valores corretos de peso e limiar, um perceptron 

pode ter um desempenho razoavelmente bom em tarefas perceptuais. Para determinar os pesos 

e limiares corretos para uma determinada tarefa, propôs então uma resposta inspirada no 

cérebro: o perceptron deve aprender esses valores por conta própria por meio do 

condicionamento. Essa forma de condicionamento é agora conhecida em IA como 

“aprendizado supervisionado”. Durante o treinamento, o sistema de aprendizado recebe um 

exemplo, produz uma saída e, em seguida, recebe um "sinal de supervisão", que indica o 

quanto a saída do sistema difere da saída correta (Mitchell, 2019).  

 

3.1.3.​ Redes Neurais  

 

Uma rede neural é um programa, ou modelo, de aprendizado de máquina que toma decisões 

de uma forma semelhante ao cérebro humano, utilizando processos que imitam a maneira 



36 
 

como os neurônios biológicos trabalham juntos para identificar fenômenos, ponderar opções e 

chegar a conclusões. Toda rede neural é composta por camadas de nós (similares aos 

perceptrons), ou neurônios artificiais: uma camada de entrada, uma ou mais camadas ocultas e 

uma camada de saída (IBM, 2025a). 

Um exemplo usado tradicionalmente quando se fala de redes neurais é o desafio da 

identificação de um número manuscrito por uma IA. A imagem do número é subdividida em 

pixels e cada pixel tem um número associado de acordo com a intensidade da cor presente 

nele, por exemplo 0 para branco, 1 para preto e valores intermediários entre 0 e 1 para 

diferentes nuances de cinza. Esses valores darão origem aos dados de entrada da rede neural. 

 

Figura 2 - Fluxo de informação entre as camadas de uma rede multicamadas. 

 

 

Fonte: Mitchell (2019). 

Na Figura 2 é possível ver uma rede neural multicamadas: a camada de entrada é 

composta pela imagem dividida em pixels, a camada oculta e a camada de saída são 

compostas por nós (representados por círculos). Semelhante aos perceptrons, um nó (chamado 

por Mitchell de “unidade”) multiplica cada uma de suas entradas pelo peso na conexão dessa 

entrada e, em seguida, soma os resultados. E, diferentemente de um perceptron, um nó não 

produz apenas 0 ou 1 com base em um limite, mas sim calcula um número entre 0 e 1, 

chamado de “ativação da unidade”. Se a soma calculada por um nó for baixa, a ativação do nó 

será mais próxima de 0 e se a soma for alta, a ativação será mais próxima de 1 (Mitchell, 

2019). 

 



37 

Para que o algoritmo seja treinado, é necessário que os pesos sejam ajustados, ou seja, 

que a rede adapte os valores enviados para cada unidade a fim de que o algarismo manuscrito 

de entrada seja identificado corretamente na camada de saída. A “retropropagação” é um 

algoritmo geral de aprendizagem que, baseado no erro observado nas unidades de saída, 

realiza uma propagação da responsabilidade por esse erro para trás (da direita para a esquerda 

da Figura 2). Isso permite que a retropropagação determine o quanto alterar em cada peso 

para reduzir o erro. O aprendizado em redes neurais consiste simplesmente em modificar 

gradualmente os pesos nas conexões para que o erro de cada saída chegue o mais próximo 

possível de 0 em todos os exemplos de treinamento (Mitchell, 2019). 

Inspirados por estatísticas e teoria da probabilidade, pesquisadores de IA 

desenvolveram vários algoritmos que permitem que computadores aprendam com dados, e o 

campo do aprendizado de máquina se tornou sua própria subdisciplina de IA, 

intencionalmente separada da IA ​​simbólica (Mitchell, 2019). 

 

3.1.4.​ Aprendizado de Máquina 

 

O aprendizado de máquina (ML, do inglês machine learning) pode ser definido como 

uma ramificação da IA focada em permitir que computadores e máquinas realizem tarefas de 

forma autônoma e melhorem seu desempenho e precisão por meio da experiência e exposição 

a mais dados (IBM, 2025b). Os dados usados para treinar o algoritmo podem ser rotulados ou 

não rotulados, dando origem ao “aprendizado supervisionado” e ao “aprendizado não 

supervisionado”. 

O aprendizado supervisionado é um modo de treinamento do algoritmo onde o modelo 

é treinado a partir de um grande conjunto de exemplos rotulados por humanos, contendo 

casos positivos e negativos. Parte desses dados compõe o “conjunto de treinamento”, usado 

para ensinar o modelo a reconhecer padrões, enquanto o “conjunto de teste” serve para avaliar 

seu desempenho e verificar se ele consegue generalizar corretamente além dos exemplos já 

vistos (Mitchell, 2019). 

Já o termo aprendizado não supervisionado se refere a um amplo grupo de métodos de 

aprendizado a partir de dados não rotulados. Ou seja, esses algoritmos descobrem padrões 

ocultos ou agrupamentos de dados sem a necessidade de intervenção humana (IBM, 2025b). 

Outro conceito relevante é o aprendizado profundo (deep learning), um subconjunto 

do aprendizado de máquina que usa redes neurais de várias camadas, chamadas de redes 
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neurais profundas, para simular o poder de tomada de decisão do cérebro humano 

(Holdsworth; Scapicchio, 2025). 

A relação entre IA, aprendizado de máquina e aprendizado profundo foi ilustrada por 

Chollet (2021) e pode ser vista na Figura 3. 

 

Figura 3 - Relação entre inteligência artificial, aprendizado de máquina e aprendizado profundo. 

 

Fonte: Chollet (2021). 

 

3.1.5.​ Processamento de linguagem natural (PLN) 

 

Na ciência da computação, as linguagens humanas, como inglês, português ou 

mandarim, são consideradas linguagens naturais, para distingui-las das linguagens projetadas 

para máquinas (Chollet, 2021). 

O “processamento de linguagem natural” (PLN) é um subcampo da ciência da 

computação e da inteligência artificial que usa aprendizado de máquina para que os 

computadores possam entender textos e palavras faladas da mesma forma que humanos 

(Holdsworth; Stryker, 2025). 

O PLN permite que computadores e dispositivos digitais reconheçam, entendam e 

gerem texto e fala, ao combinar o poder da linguística computacional (modelagem baseada 

em regras da linguagem humana) com algoritmos de aprendizado de máquina e aprendizado 

profundo e podem ter diferentes abordagens (Holdsworth; Stryker, 2025) 

 

●​ PLN baseado em regras: As primeiras aplicações do PLN eram simples árvores de 

decisão que exigiam regras programadas previamente. Elas só eram capazes de 

fornecer respostas a partir de prompts específicos e como não há recursos de 
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aprendizado de máquina ou IA no PLN baseado em regras, essa função é altamente 

limitada e não escalável. 

●​ PLN estatístico: Desenvolvido posteriormente, o PLN estatístico extrai, classifica e 

rotula automaticamente elementos de dados de texto e voz e, em seguida, atribui uma 

probabilidade estatística a cada possível significado desses elementos. 

●​ PLN de aprendizado profundo: Recentemente, modelos de aprendizado profundo 

tornaram-se o modo dominante do PLN, usando enormes volumes de dados não 

estruturados brutos (tanto texto quanto voz) para se tornarem cada vez mais precisos. 

O aprendizado profundo pode ser visto como uma evolução adicional do PLN 

estatístico, com a diferença de que utiliza modelos de redes neurais (Holdsworth; 

Stryker, 2025).  

 

Dentro do tema de IA no ensino-aprendizagem de idiomas, a PLN é extremamente 

importante, já que a escuta e a pronúncia são bases fundamentais para aprender um novo 

idioma, e a capacidade de IAs gerarem e identificarem voz amplia significativamente sua 

aplicação nessa área. 

 

3.1.6.​ Grandes modelos de linguagem (LLM) 

 

Grandes modelos de linguagem (LLM, do inglês large language model) são um 

subtipo de modelo de IA usados na “inteligência artificial generativa”, tipo de IA que cria 

conteúdo original como texto, imagens, vídeo, etc (Scapicchio; Stryker, 2025).  

Os LLM são treinados com imensas quantidades de dados para poderem reconhecer e 

gerar imagens, textos, conversações e outros tipos de conteúdos e foram projetados para 

entender e gerar texto como um humano, além de outras formas de conteúdo, com base na 

enorme quantidade de dados utilizados para treiná-los. São capazes de inferir a partir do 

contexto, gerar respostas coerentes e contextualmente relevantes, traduzir para outros idiomas, 

resumir textos, responder a perguntas e até mesmo auxiliar em tarefas de redação criativa ou 

geração de código de programação (IBM, 2025c). 

Essas capacidades são possíveis devido a bilhões de parâmetros que permitem que 

capturem padrões complexos na linguagem e executem uma ampla variedade de tarefas 

relacionadas à linguagem. Os LLMs estão revolucionando aplicativos em várias áreas, desde 

chatbots e assistentes virtuais até geração de conteúdo, assistência de pesquisa e tradução de 

idiomas (IBM, 2025c). 
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Os LLMs se tornaram um nome familiar graças ao papel que desempenharam, 

trazendo a IA generativa para a vanguarda do interesse público. Esses modelos representam 

um avanço considerável no PLN e na inteligência artificial e são acessados pelo público com 

facilidade por meio de interfaces como o Open IA Chat GPT-3, o GPT-4 e o Deepseek 

(Bergmann, 2025a; IBM, 2025c).  

 

 

3.2.​ Inteligência Artificial na Educação (IAEd)  

 

O “Marco referencial de competências em IA para estudantes” é um documento da 

UNESCO cujo intuito é auxiliar educadores na integração das tecnologias de IA nos 

currículos escolares. De acordo com o marco referencial, o avanço nas tecnologias e inserção 

de IA em todos os setores e aspectos da vida colocam novos desafios em relação à natureza da 

inteligência de máquina, à coleta e ao uso de dados pessoais, ao papel dos humanos e das 

máquinas na tomada de decisões e ao impacto da IA na sustentabilidade social e ambiental. 

Os sistemas educacionais devem capacitar os estudantes não apenas com os conhecimentos e 

as habilidades necessários para usar a IA, mas também com informações sobre o possível 

impacto da tecnologia nas sociedades e no meio ambiente em geral (UNESCO, 2025).  

É essencial que os sistemas educacionais capacitem os estudantes não apenas com os 

conhecimentos e as habilidades necessários para usar a IA, mas também com informações  

sobre o possível impacto da tecnologia nas sociedades e no meio ambiente em geral. Dado o 

potencial transformador da IA, é fundamental equipar os estudantes com valores, 

conhecimentos e habilidades necessários para o uso eficaz e para a cocriação ativa da IA 

(UNESCO, 2025). 

As tecnologias de IA evoluem de forma muito veloz. Portanto, é fundamental garantir 

que todos os estudantes dominem um conjunto básico de conhecimentos, habilidades e 

valores para interagir de forma ética e eficaz com a IA no presente. Essa base possibilita que 

os estudantes utilizem futuras iterações da tecnologia de IA de maneira apropriada e centrada 

no ser humano (UNESCO, 2025). 

Segundo UNESCO (2025) é necessário definir princípios-chave para a aplicação 

correta de IA na educação: 

 

●​ Promover uma abordagem crítica à IA: Os estudantes devem ser preparados para 

questionar e avaliar os impactos reais da IA, tomar decisões conscientes sobre quando 
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e como a IA deve ser usada, e assumir um papel ativo como cocriadores de um futuro 

sustentável e inclusivo. 

●​ Priorizar uma interação com a IA centrada no ser humano:  garantir que o uso da IA 

sirva para ampliar as capacidades humanas, assegurando que a IA atue como uma 

ferramenta para empoderar as pessoas, e não como uma força que as diminui.  

●​ Incentivar uma IA ambientalmente sustentável: reconhecer os impactos ambientais 

gerados pelo uso de IA em massa, promover uma consciência crítica que questione o 

custo ecológico da IA e incentive a criação de uma tecnologia que seja 

verdadeiramente a serviço de um futuro sustentável. 

●​ Promover a inclusão no desenvolvimento de competências em IA: Garantir acesso 

universal à aprendizagem de IA, preparar os estudantes não apenas para usar a 

tecnologia, mas para criar uma sociedade de IA equitativa e representativa, 

priorizando ferramentas e métodos que combatam a discriminação. 

●​ Construir competências básicas de IA para a aprendizagem ao longo da vida: fornecer 

uma base duradoura que permita aos estudantes aprender, adaptar-se e interagir de 

forma ética e eficaz com a IA ao longo de toda a vida, independentemente da evolução 

tecnológica. 

 

A seguir foram feitos resumos de trabalhos que analisam a IAEd em diferentes ramos 

da educação, destacando vantagens e preocupações no seu uso. 

Em seu trabalho “Intelligence unleashed. An argument for AI in Education” Luckin at 

al. (2016) afirmam que a aplicação da inteligência artificial à educação (conhecida pela sigla 

AIEd) tem sido objeto de pesquisa acadêmica há mais de 30 anos. 

A IAEd reúne a IA, que é interdisciplinar, e as ciências da aprendizagem (educação, 

psicologia, neurociência, linguística, sociologia e antropologia) para promover o 

desenvolvimento de ambientes de aprendizagem adaptativos e outras ferramentas de IA que 

sejam flexíveis, inclusivas, personalizadas, envolventes e eficazes. 

Além de ser o motor por trás de muitas tecnologias educacionais “inteligentes”, a 

AIEd também é uma ferramenta poderosa para abrir o que às vezes é chamado de “caixa preta 

da aprendizagem”, possibilitando uma compreensão mais profunda e refinada de como a 

aprendizagem realmente acontece (por exemplo, como ela é influenciada pelo contexto 

socioeconômico e material do aluno ou pela tecnologia). A partir de softwares de computador 

programados para interagir com o mundo de maneiras que normalmente exigem inteligência 
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humana, a IA depende tanto do conhecimento sobre o mundo quanto de algoritmos para 

processar esse conhecimento.  

Luckin et al. (2016) dizem que esse conhecimento sobre o mundo é representado nos 

chamados "modelos". Existem três modelos principais no cerne do AIEd: o modelo 

pedagógico, o modelo de domínio e o modelo do aluno. Por exemplo, em um sistema AIEd 

projetado para fornecer feedback individualizado e adequado a um aluno é necessário que o 

sistema AIEd tenha conhecimento sobre: 

 

●​  O aluno - representado no modelo de aprendizagem. 

●​ O assunto que está sendo aprendido - representado no modelo de domínio. 

●​ Abordagens eficazes de ensino - representadas no modelo pedagógico. 

 

Os modelos de aprendizagem são formas de representar as interações que acontecem 

entre o computador e o aluno. Como exemplo dessas interações é possível citar as atividades 

atuais do aluno, conquistas anteriores, estado emocional e se ele seguiu ou não o feedback 

dado pelo algoritmo. 

Os modelos de domínio e pedagógico  também usam essas informações para 

determinar a próxima interação mais apropriada, como a seleção de materiais de 

aprendizagem. É importante ressaltar que as atividades do aluno são continuamente 

realimentadas no modelo de aprendizagem, tornando-o mais rico e completo, e o sistema mais 

"inteligente”. 

Em seguida, Luckin et al. (2016) também elencam as tecnologias usadas na IAEd à 

época: tutoria inteligente e personalizada para cada aluno, suporte para aprendizagem 

colaborativa e realidade virtual para apoio da aprendizagem. Cita os Sistemas de Tutoria 

Inteligente (STI) utilizados para a personalização do acompanhamento ao aluno e debate o 

papel dos professores na inserção da tecnologia de IA, definindo-os como orquestradores de 

quando e como usar essas ferramentas da IAEd. Além disso, também sugere potencialidades a 

serem exploradas pela IAEd no futuro. 

Ao final, focado na solução de problemas educacionais, os autores discutem a 

possibilidade da IAEd auxiliar no combate às lacunas de desempenho dos alunos, 

proporcionar mais descanso aos professores e usar dados coletados para medir reformas no 

sistema educacional. Trazendo coesão ao debate a partir de questionamentos éticos como 

gestão e administração de dados pessoais, transparência dos algoritmos, vigilância e equidade 

na utilização dos recursos tecnológicos. Preocupações que se mantêm até os dias atuais. 
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Com foco na aplicação da IA no ensino superior, Costa Junior et al. (2023) em “A 

inteligência artificial como ferramenta de apoio no ensino superior” afirma que a utilização da 

inteligência artificial na educação superior tem se mostrado uma possibilidade promissora 

para melhorar a qualidade do ensino e ampliar o acesso ao conhecimento, aumentando a 

possibilidade de melhoria da qualidade do ensino, personalização do aprendizado e redução 

dos custos. Destaca também que  é importante entender que a utilização de ferramentas de IA 

não resolve todos os problemas educacionais, mas pode ser uma ferramenta valiosa para 

melhorar o ensino e a aprendizagem, que é fundamental considerar a capacitação dos 

professores para lidar com a IA e compreender como ela pode ser utilizada para melhorar a 

qualidade do ensino.  

Costa Júnior et al. (2023) atribuem o bom funcionamento das inteligências artificiais 

modernas às redes neurais devido a sua semelhança com as redes neurais biológicas, e inclui 

também a evolução da IA a partir das tecnologias de aprendizado de máquina e aprendizado 

profundo. Alguns benefícios destacados no uso de IA no ensino superior são: 

 

●​ Personalização do ensino a partir da análise dos dados dos alunos e da criação de 

modelos preditivos, aumentando a motivação e o engajamento dos alunos e 

melhorando assim o desempenho acadêmico. 

●​ Utilização de sistemas de avaliação automatizada, que pode ser mais rápida e precisa 

do que a avaliação manual, além de permitir a análise de um grande número de alunos 

de forma consistente. A inteligência artificial pode ajudar a identificar os pontos fracos 

dos alunos e fornecer feedbacks mais efetivos 

●​ Sistemas de tutoria inteligente podem ajudar os alunos a aprender de forma mais 

rápida e eficiente, além de permitir que o professor identifique rapidamente os 

problemas de aprendizagem dos alunos. 

●​ A partir da utilização de tecnologias de realidade virtual e aumentada é possível criar 

ambientes de aprendizagem mais envolventes, permitindo que os alunos aprendam de 

forma mais interativa e colaborativa. 

●​ Redução dos custos do ensino superior com a utilização de sistemas de tutoria 

inteligente para ajudar a reduzir a carga de trabalho dos professores, permitindo que 

eles se concentrem em tarefas mais complexas e que exijam habilidades humanas 

específicas. 
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●​ Com a automatização de tarefas administrativas pelas IAs, como a correção de provas 

e trabalhos, é possível que os professores dediquem mais tempo à interação com os 

alunos e ao desenvolvimento de atividades mais criativas e desafiadoras. 

●​ Através da disponibilidade de recursos educacionais online, como videoaulas e 

tutoriais interativos personalizados, a ampliação do acesso ao conhecimento se torna 

mais alcançável também. 

 

O artigo também destaca desafios e limitações do uso de IA no ensino superior, dentre 

os quais se destacam: 

 

●​ Falta de compreensão sobre como as decisões são tomadas pelos algoritmos. 

●​ A falta de transparência nos modelos de IA, que pode levar a preocupações com a 

privacidade dos alunos. 

●​ Necessidade de treinar professores e educadores para utilizar efetivamente a IA. 

●​ Aumento das desigualdades sociais e econômicas existentes já que o aumento da 

inserção de ferramentas de IA é menos eficaz para alunos com recursos limitados ou 

acesso restrito à tecnologia. 

●​ Em relação aos aspectos éticos, a IA pode gerar vieses e discriminações, o que pode 

prejudicar grupos minoritários. 

●​ É preciso garantir que a IA seja vista como uma ferramenta complementar e não como 

uma substituta do professor, já que o contato humano desempenha um papel 

fundamental na educação. 

 

Os autores concluem que: 

 

“Em suma, a inteligência artificial tem o potencial de transformar 

significativamente o ensino superior, mas seu sucesso depende da 

consideração cuidadosa de seus benefícios e desafios, bem como do 

desenvolvimento de políticas e práticas que promovam uma utilização 

responsável e ética da tecnologia" (Costa Júnior et al., 2023,  p. 268). 

 

No artigo “Inteligência artificial e educação: Como a IA está mudando a maneira 

como aprendemos e ensinamos”, Picão et al. (2023)  afirmam que a IA tem se destacado na 

educação, especialmente no ensino a distância. A IA oferece vantagens significativas, como a 
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personalização do ensino para atender às necessidades específicas de cada aluno. Além disso, 

proporciona feedback imediato, aumenta a acessibilidade a conteúdos de qualidade e, 

consequentemente, melhora a eficiência do processo de aprendizagem. 

Em seguida os autores apresentam alguns desafios da aplicação de IA na educação 

como a necessidade de constante atualização dos sistemas devido à rápida evolução 

tecnológica, a garantia da privacidade e segurança dos dados dos estudantes e o risco de 

discriminação algorítmica. Esses fatores exigem atenção para que a tecnologia seja 

implementada de forma ética e eficaz. 

A partir do foco em como a análise de dados e o aprendizado de máquina podem 

personalizar o aprendizado, os autores fazem uma revisão bibliográfica construindo uma 

argumentação a partir do diálogo entre diferentes autores. Destacam vantagens como o 

monitoramento do desempenho estudantil e a aumento da eficiência para os professores e 

discutem temas como o manejo de grandes volumes de dados e as questões éticas envolvidas 

como transparência e privacidade. 

O artigo cita um exemplo bem-sucedido de aplicação da IA na instituição de ensino 

Georgia State University, nos Estados Unidos, que adotou a plataforma de análise preditiva 

Pounce, que utiliza aprendizado de máquina para analisar dados dos estudantes, como o 

desempenho acadêmico, a frequência, a participação e outras variáveis. A partir da análise dos 

dados, a plataforma fornece aos professores alertas sobre quais estudantes têm maior 

probabilidade de terem dificuldades acadêmicas e precisam de intervenção para evitar a 

evasão escolar. A aplicação da Pounce gerou um aumento de 8% na taxa de graduação dos 

estudantes da universidade e uma redução de 22% na taxa de evasão escolar. 

Uma das principais preocupações em relação à aplicação de IA em diversas áreas, 

incluindo a educação, é a opacidade das decisões tomadas pelos sistemas de inteligência 

artificial. É necessário garantir que esses sistemas sejam transparentes e possam ser 

compreendidos pelos usuários para que possam ser utilizados de forma efetiva e responsável.  

O trabalho sintetiza que, apesar do potencial transformador, a implementação da IA na 

EAD não é neutra. É necessário um planejamento cuidadoso que inclua a capacitação de 

professores, investimento em tecnologia e, crucialmente, a criação de políticas robustas de 

segurança de dados e a superação de desafios éticos, como os vieses algorítmicos. O artigo 

encerra afirmando que a IA deve atuar como um complemento eficaz ao professor, e não 

como seu substituto, exigindo uma inserção adequada e consciente para que seus benefícios 

sejam plenamente realizados. 



46 
 

Apesar de uma distância temporal relevante entre os artigos e os diferentes focos dos 

estudos, é possível perceber que as vantagens do uso de IA na educação, de modo geral, se 

mantêm ao longo do tempo, se atualizando de acordo com o desenvolvimento de novas 

tecnologias. Os artigos também compartilham muitas das preocupações éticas que tangenciam 

o uso de IA em diversos setores na sociedade, como a privacidade, vigilância e uso de dados 

pessoais. 

 

3.3.​  Inteligência Artificial no ensino-aprendizagem de idiomas 

 

Jovanovska (2025) em seu artigo “Application of Artificial Intelligence in Foreign 

Language Learning” inicia fazendo uma retomada histórica do desenvolvimento das 

tecnologias de IA na tradução e no ensino de idiomas e, em seguida, analisa os aplicativos 

Duolingo, Rosetta Stone, Babbel, Busuu e Google Tradutor. 

Traçando uma linha cronológica a partir dos principais marcos da IA ao longo das 

décadas, Jovanovska (2025) afirma que nos anos 60 foram apresentados os primeiros 

exemplos de desenvolvimento e uso de programas de computador capazes de se comunicar 

com o usuário em inglês, ainda que de forma simples (Aveni, 2024 apud Jovanovska, 2025)1, 

e entre os primeiros exemplos de tais programas estavam ELIZA e PLATO. 

O chatbot ELIZA, criado em 1966, usava regras simples para transformar a linguagem 

da entrada do usuário em uma resposta do próprio chatbot. Um dos roteiros do programa, 

apelidado de “DOUTOR”, tinha o objetivo de imitar um psicoterapeuta rogeriano, 

respondendo de forma genérica ou reformulando a fala do usuário em forma de pergunta 

(Bergmann, 2025b). 

O PLATO (Programmed Logic for Automatic Teaching Operations), desenvolvido na 

Universidade de Illinois, permitia aos alunos acessar aulas e exercícios em diversas 

disciplinas, incluindo cursos de idiomas, por meio de terminais de computador (Davies; Otto; 

Rüschoff, 2013, apud Jovanovska, 2025)2. 

Produzido no final da década de 1970, o projeto PLATO IV tinha a capacidade de 

reconhecer e exibir caracteres de diferentes idiomas, como o chinês, e proporcionou a 

2 Davies, G., Otto, S. E., Rüschoff, B. Historical perspectives on CALL. Contemporary 
computer-assisted language learning. 2013 

1 Aveni. A quick history of Natural Language Processing. 20 jan. 2024. Disponível em: 
https://aveni.ai/blog/history-of-natural-language-processing/. Acesso em: 21 out. 2025 
 

 

https://aveni.ai/blog/history-of-natural-language-processing/


47 

possibilidade de interagir com o sistema por meio da tecnologia de painel sensível ao toque 

(Davies; Otto; Rüschoff, 2013, apud Jovanovska, 2025). 

Até a década de 1980, a maioria dos sistemas de PLN utilizava regras complexas e 

"escritas à mão". Mas, no final da década ocorreu uma revolução na PLN. Isso foi resultado 

tanto do aumento constante do poder computacional quanto da mudança para algoritmos de 

aprendizado de máquina.  Na década de 1990, os métodos de estatística pura da PNL 

tornaram-se notavelmente valiosos para acompanhar o enorme fluxo de texto online. Em 

1997,  os modelos de rede neural recorrente (RNN, do inglês recurrent neural network)  

foram introduzidos e encontraram seu nicho em 2007 para processamento de voz e texto 

(Foote, 2023). 

O primeiro exemplo particularmente bem-sucedido de tecnologia de PNL nos anos 

2000 surgiu em 2006 no serviço Google Translate (Chiusano, 2022) e em 2011, a Siri, da 

Apple, tornou-se conhecida como uma das primeiras assistentes de PNL bem-sucedidas do 

mundo. Atualmente, os modelos de rede neural são considerados a vanguarda da pesquisa e 

do desenvolvimento na compreensão da geração de texto e fala por PNL (Foote, 2023). 

Jovanovska (2025) afirma que o Google Tradutor pode ser um auxiliar eficiente para o 

aprendizado de línguas estrangeiras de várias maneiras. Ele permite que os usuários acessem 

rapidamente traduções de palavras, frases ou sentenças individuais, que podem ser úteis para 

verificar o significado de termos durante o estudo ou na leitura de textos completos no idioma 

alvo, melhorando a compreensão do texto e facilitando o processo de aprendizagem. Além 

disso, o recurso de reconhecimento de fala permite que os usuários ouçam a pronúncia de 

palavras ou frases no idioma selecionado. Esse recurso pode ser útil para praticar e dominar a 

pronúncia ou o sotaque corretos. 

O Google Tradutor aplica inteligência artificial ao seu trabalho a partir de arquiteturas 

de redes neurais que aprendem padrões complexos e informações contextuais entre idiomas. 

Com base em enormes conjuntos de dados, as redes neurais são treinadas para entender o 

significado das palavras, a sintaxe das frases e as relações semânticas entre elas (Prates; 

Avelar; Lamb, 2020, apud Jovanovska, 2025)3. 

Em 2020 a humanidade chega a uma grande conquista tecnológica, o GPT-3. 

Transformadores generativos pré-treinados (GPTs do inglês generative pretrained 

transformers) são uma família de modelos de linguagem de grande porte (LLMs) baseados 

3 Prates, M., Avelar, P. H., Lamb, L. C.. Assessing gender bias in machine translation: a case 
study with google translate. Neural Computing and Applications, v. 32, n. 10, p. 
6363-6381, 2020. 
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em uma arquitetura de aprendizado profundo de transformadores. Esses modelos 

impulsionam o ChatGPT e outras aplicações de IA generativa capazes de simular saídas 

criadas por humanos (Belcic; Stryker, 2025). 

No artigo “Evaluation of Machine Translation Systems: A Literature Review on 

ChatGPT and Google Translate”, Ahmed, Dewi e Anis (2025) fazem uma revisão 

bibliográfica de 15 artigos sobre o desempenho das ferramentas ChatGPT e Google Tradutor. 

O recorte utilizado são de artigos recentes, com menos de 5 anos, para garantir a inclusão de 

resultados atualizados.  

Tanto o Google Tradutor quanto o ChatGPT utilizam tecnologia avançada, mas 

atendem a propósitos distintos. Enquanto o Google Tradutor se concentra principalmente na 

tradução de textos, o ChatGPT se destaca na geração de respostas semelhantes às humanas e 

no engajamento em diálogos, se tornando uma ferramenta poderosa para aplicações que vão 

além da mera tradução (Ahmed; Dewi; Anis, 2025). 

Os resultados dessa revisão bibliográfica mostraram que o ChatGPT se destaca em 

fluência e compreensão contextual, particularmente em traduções literárias e poéticas, 

superando o Google Tradutor na manutenção de elementos estilísticos e estruturas linguísticas 

complexas. Ambos os sistemas demonstraram pontos fortes em traduções especializadas, com 

o ChatGPT mostrando proficiência notável em literatura médica e textos técnicos. Apesar dos 

avanços tecnológicos, os tradutores humanos são essenciais para alcançar traduções 

culturalmente matizadas (Ahmed; Dewi; Anis, 2025). 

Outra ferramenta bastante atual de PLN é o chatbot DeepSeek. Um estudo conduzido 

na Indonésia concluiu que o design simples e fácil de navegar do DeepSeek melhorou o 

envolvimento dos alunos em atividades acadêmicas, especialmente no aprendizado de inglês. 

Muitos estudantes expressaram que a ferramenta de IA os ajuda a melhorar sua proficiência 

na língua inglesa, aumenta sua confiança, oferece assistência personalizada, garante maior 

acessibilidade e fornece feedback instantâneo durante todo o processo de aprendizagem. No 

entanto, algumas limitações foram identificadas, como respostas excessivamente técnicas ou 

menos relevantes, restrições de uso diário e respostas que podem ser muito formais ou com 

pouca profundidade contextual (Ramadhani; Hamid; Sunarti, 2025). 

Em uma análise sobre as ferramentas de chatbots mais conhecidas da atualidade, 

Mohammed et al. (2025) afirmam que o ChatGPT é uma ferramenta de PLN amplamente 

utilizada que oferece benefícios significativos no planejamento de aulas, na aprendizagem 

personalizada e na geração de recursos, apesar dos desafios relacionados à ética e à precisão 

das informações. O DeepSeek, um modelo mais recente, destaca-se na detecção de erros 
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orientada por contexto e em tarefas técnicas, como raciocínio lógico e codificação, 

apresentando-se como uma alternativa econômica e de código aberto ao ChatGPT. 

Distingue-se por explicações claras e imaginativas, tornando tópicos complexos acessíveis 

aos alunos. O Grok, embora introduzido recentemente, mostra-se promissor em complementar 

os pontos fortes do ChatGPT e do DeepSeek. Destaca-se em conteúdo criativo e envolvente, o 

que pode tornar a aprendizagem mais agradável e impactante. Esses três chatbots destacam o 

potencial da integração desses modelos de IA para criar experiências de aprendizagem mais 

eficazes, envolventes e personalizadas no ensino de inglês. 

Outro estudo conduzido na Indonésia a partir de entrevistas com estudantes mostrou 

que aplicativos baseados em IA, como Duolingo, Google Translate e Grammarly podem 

auxiliá-los no aprendizado ou em tarefas de inglês em vários aspectos das habilidades, desde a 

escrita, audição, fala, e especialmente a correção da pronúncia (Dewi et al., 2021). 

Focando no papel do PLN no feedback de gramática, ortografia e pronúncia Zhang 

Zhu e Zhang (2024) realizam uma análise comparativa das ferramentas baseadas em IA na 

aprendizagem da língua inglesa, com foco específico na pontuação automatizada de redações 

(AES do inglês Automated Essay Scoring), reconhecimento de fala e corretores gramaticais e 

ortográficos avançados. 

A pontuação automatizada de redações (AES) utiliza PLN para avaliar a coerência, a 

coesão, a sintaxe, a semântica, bem como a estrutura geral do texto. De acordo com estudos 

apresentados no trabalho, os sistemas AES apresentam precisão de pontuação semelhante à 

dos avaliadores humanos (Zhang; Zhu; Zhang, 2024). 

Outra área importante em que o PNL fez contribuições significativas é o 

reconhecimento de fala. Técnicas modernas, como o reconhecimento automático de fala (ASR 

do inglês Automatic Speech Recognition) do Google e a Siri da Apple, alcançam taxas de erro 

de palavras muito baixas, o que significa que são altamente confiáveis ​​para o aprendizado 

(Rusmiyanto et al., 2023 apud Zhang; Zhu; Zhang, 2024)4. O feedback fornecido por esses 

sistemas pode ajudar os alunos a corrigir os erros de pronúncia mais importantes (Zhang; Zhu; 

Zhang, 2024). 

Os algoritmos de IA para verificação gramatical examinam a estrutura das frases, a 

concordância entre sujeito e verbo, o uso do tempo verbal, bem como outras características 

linguísticas. Esses algoritmos podem ser encontrados em softwares como Google Docs ou 

Microsoft Word, ou em aplicativos online, como Grammarly ou Microsoft Editor. Essas 

4 Rusmiyanto et al. The Role Of Artificial Intelligence (AI) In Developing English Language 
Learner's Communication Skills. Journal on Education. 2023 
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ferramentas utilizam modelos de aprendizado profundo que são treinados em grandes corpora 

de texto para ajudar os alunos a identificar e corrigir erros em qualquer lugar (Alawadh et al., 

2023, apud Zhang; Zhu; Zhang, 2024)5. 

Por exemplo, os algoritmos do Grammarly podem analisar mais de 400 tipos de erros 

gramaticais e sugeri-los em tempo real com feedback contextualizado e explicações 

opcionais. À medida que aprendem com as interações do usuário, as ferramentas de 

verificação gramatical podem se adaptar a diferentes estilos de escrita e se tornar cada vez 

mais precisas ao longo do tempo (Bharadiya, 2023, apud Zhang; Zhu; Zhang, 2024)6. 

Corretores ortográficos baseados em dicionários e abordagens de aprendizado de 

máquina podem ser combinados para fornecer sugestões baseadas em contexto. O corretor 

ortográfico do Google, por exemplo, usa um modelo de rede neural para prever a ortografia 

correta usando o contexto. Ele apresenta precisão acima de 98%. Essas ferramentas são muito 

úteis para pessoas que estão aprendendo qualquer idioma, pois não apenas corrigem, mas 

também ajudam o usuário a aprender a ortografia correta, bem como as variações no contexto 

de uso e suas implicações (Purnama et al., 2023, apud Zhang; Zhu; Zhang, 2024)7. 

Zhang, Zhu e Zhang (2024) concluem que a medida que a aprendizagem de línguas 

assistida por IA avança, importantes considerações éticas precisam ser abordadas, incluindo 

questões mais amplas sobre acesso e equidade, bem como preocupações como consciência, 

justiça e julgamento imparcial no uso de ferramentas de IA para a aprendizagem. 

 

7 Purnama, Y. et al. Neuro-Linguistic Programming as an instructional strategy to 
enhance Foreign Language teaching. 2023. 

6Bharadiya, J. A comprehensive survey of deep learning techniques natural language 
processing. 2023. 
 

5 Alawadh, H. M. et al. English Language Learning via YouTube: An NLP-Based Analysis 
of Users’ Comments. 2023 
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4.​   FERRAMENTAS E LINGUAGENS  

 

Para atingir o segundo objetivo deste trabalho, serão apresentadas plataformas que 

integram o ensino-aprendizagem de idiomas com as tecnologias de IA mais atuais. A fim de 

viabilizar uma análise comparativa consistente, tais ferramentas foram categorizadas 

conforme suas funcionalidades e propósitos predominantes. 

 

4.1.​ Reconhecimento de voz e recursos de aprendizagem adaptativos 

 

As ferramentas a seguir, além de possuir o recurso de reconhecimento de voz com 

feedback instantâneo, também são conhecidas por seus cursos de idiomas interativos, que 

focam em conteúdos contextualizados simulando situações da vida real. Grande parte dessas 

ferramentas trabalham outras habilidades além da fala, como escrita, escuta e leitura e 

utilizam IA para a criação de lições adaptativas de forma automatizada. 

Algumas dessas plataformas não possuem foco somente no ensino pessoal, mas 

também utilizam essa tecnologia em empresas, escolas e até mesmo em contexto militar. 

Outro elemento que se repete em alguns programas é a utilização do método de repetição 

espaçada, que distancia progressivamente os exercícios de um determinado tema de acordo 

com o desenvolvimento do aluno, evitando repetições desnecessárias (Pimsleur, 2025a). 

 

4.1.1.​ Duolingo 

 

O Duolingo é uma plataforma digital de ensino de idiomas que oferece uma variedade 

de exercícios interativos que se adaptam ao nível de proficiência do aluno (TalkPal, 2025a). A 

plataforma emprega lições curtas e gratuitas que priorizam o engajamento e a diversão do 

usuário como facilitadores do processo de aprendizagem (Duolingo, 2025a). A partir de uma 

abordagem gamificada, o Duolingo utiliza algoritmos de IA que analisam os dados do usuário 

para criar desafios e recompensas para manter os alunos engajados. 

Além dos recursos gratuitos existe também a modalidade paga chamada “Duolingo 

Super” com alguns recursos a mais comparada a versão gratuita: número de erros diários 

ilimitados, sem anúncios e avaliação personalizada no Centro de Prática. (Duolingo, 2025b) 

A plataforma conta com uma lógica de gamificação e as lições são organizadas em 

torno de objetivos e situações reais, como por exemplo se apresentar ou realizar um pedido 
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em um restaurante. Os exercícios praticam as quatro competências essenciais: leitura, escrita, 

compreensão auditiva e produção oral. 

O Duolingo utiliza algoritmos de aprendizagem de máquina, adaptando o conteúdo de 

acordo com o nível de dificuldade e o perfil de progresso de cada usuário. Segundo 

informações do próprio site, o Duolingo conta com mais de 500 milhões de utilizadores 

(Duolingo, 2025c). 

Em 2023, em uma matéria publicada no site, a empresa afirma que o tipo de IA usada 

é baseada em modelo de linguagem em larga escala (LLM). Esse modelo prevê o jeito mais 

provável de completar um fragmento de texto ou frase, mesmo recurso usado no celular para 

sugerir a próxima palavra  (Henry, 2023). 

Além do Duolingo Super, em 2023 a empresa lançou o Duolingo Max, um recurso 

pago, disponível em 188 países a época, que utiliza tecnologia GPT-4 para oferecer aos 

usuários acesso extra a dois recursos e exercícios: “Explique Minha Resposta” e “Roleplay” 

(Duolingo, 2023). 

O “Explique Minha Resposta” permite ao usuário que cometeu um erro receber um 

feedback personalizado sobre esse erro, ou até mesmo uma explicação mais aprofundada 

sobre uma dúvida ainda que ele acerte. O “Roleplay” permite que os alunos pratiquem 

habilidades de conversação com personagens no aplicativo. Os alunos podem, por exemplo, 

discutir planos de férias, pedir um café ou comprar móveis interagindo com os personagens 

da plataforma. 

Para isso, a IA por trás desse recurso é responsiva e interativa. Após a interação, os 

alunos recebem feedback da IA ​​sobre a precisão e a complexidade de suas respostas, além de 

dicas para conversas futuras. Na data do lançamento o recurso estava disponível para falantes 

de inglês que estão aprendendo espanhol, francês, alemão, italiano e português (Duolingo, 

2023). 

 

4.1.2.​ Rosetta Stone 

 

É uma plataforma de treinamento de idiomas que teve seu início em 1992 e segue ativa 

até hoje. A primeira plataforma de interação dos estudantes foi a partir da tecnologia de 

CD-ROM e hoje conta com seus treinamentos via internet. Atualmente disponibiliza aulas 

para 25 idiomas e conta com planos de assinatura para indivíduos, empresas e escolas 

(Rosetta Stone, 2025a, 2025b, 2025c, 2025d). 
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A plataforma usa uma abordagem de “Imersão Dinâmica” com o intuito de reproduzir 

a forma como as pessoas aprendem a falar pela primeira vez, evocando a aprendizagem 

instintiva a partir de uma dedução intuitiva do significado de cada nova palavra sem 

instruções ou traduções no idioma nativo do estudante (Rosetta Stone, 2025e). Segundo o site 

oficial, por meio de imagens, vídeos, textos e contextos que imitam cenários do mundo real 

(TalkPal, 2025a), os alunos aprenderão a gramática e a sintaxe corretas na prática, construindo 

sua compreensão do idioma e atribuindo significado ao que veem e ouvem. (Rosetta Stone, 

2025f). 

O aplicativo Rosetta Stone utiliza técnicas de aprendizado de máquina para ajustar o 

nível de dificuldade com base no desempenho do aluno, ajudando a manter um nível de 

desafio ideal para um progresso contínuo (Jovanovska, 2025; TalkPal, 2025a). O software 

também utiliza algoritmos de PNL para analisar o uso da gramática e a estrutura das frases. 

Além disso, a Rosetta Stone oferece acesso a sessões de tutoria ao vivo com instrutores 

nativos (Knight, 2024). 

A respeito do controle e aprimoramento da pronúncia dos estudantes, a tecnologia de 

reconhecimento de fala TruAccent fornece feedback imediato, permitindo que os alunos 

ajustem seu sotaque instantaneamente (TalkPal, 2025a). É possível ajustar a sensibilidade do 

TruAccent de acordo com o nível do usuário, proporcionando correções mais rigorosas ou 

mais brandas de acordo com a necessidade. O recurso também oferece suporte específico para 

crianças pois é calibrado para o padrão de fala não linear infantil, bem como para a 

probabilidade de falarem palavras incompletas (Rosetta Stone, 2024). 

 

4.1.3.​ Babbel 

 

A Babbel é uma empresa que em 2007 começou a implementar métodos de estudos de 

idiomas na internet, complementando os livros didáticos e CD-ROMS que eram abundantes 

na época e, segundo seu site, é a primeira plataforma de aprendizado de idiomas, contando 

com 60 mil lições entre 14 idiomas (Babbel, 2025a). 

Os cursos contam com o princípio de um aprendizado interativo e com múltiplos 

estímulos, contextualizados em situações do dia a dia, para uma familiarização natural. A 

plataforma se dedica também à prática da pronúncia e da compreensão auditiva a partir da 

funcionalidade do reconhecimento de voz, baseada em diversos áudios gravados por falantes 

nativos do idioma estudado e diferentes sotaques. Os cursos estão disponíveis na versão web e 

aplicativos (Babbel, 2025b). 
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Além das lições, conta com uma coleção de regras gramaticais para ser explorada, com 

explicação e exemplos para os idiomas de inglês, francês e espanhol (Babbel, 2025c). E para 

memorização de vocabulário utiliza a abordagem de repetição espaçada, que sugere que a 

aprendizagem é mais eficaz quando é distribuída ao longo do tempo (Babbel, 2025d). 

O nivelamento do estudante é feito a partir da progressão das lições, ou de um teste de 

nivelamento (Babbel, 2025e), não incorporando a automatização no processo. E o material 

didático é personalizado de acordo com seu nível de proficiência e interesses (Babbel, 2025f). 

Em julho de 2025 a Babbel lançou o chatbot “Bab the Bot” que usa tecnologia de IA 

para atendimento ao cliente automatizado (Babbel, 2025g). 

A Babbel conta também com reconhecimento de fala, recurso desenvolvido para 

aprimorar as habilidades de pronúncia e fornecer feedback instantâneo. Está disponível no 

aplicativo e versão web para o navegador Google Chrome para os idiomas inglês, italiano, 

alemão, espanhol e francês (Babbel, 2025h). 

A inteligência artificial para reconhecimento de fala da Babbel “AI-Enhanced Speech 

Recognition”, foi projetada para analisar e comparar um grande banco de dados de amostras 

de fonemas, a fim de avaliar melhor a precisão e a regularidade da pronúncia de um falante. A 

IA é treinada para pronúncias corretas e incorretas de palavras ou frases em diferentes dialetos 

e com diferentes sotaques e com diferentes tons e timbres de voz. Além do sistema de IA para 

reconhecimento de fala, a Babbel também usa uma tecnologia de IA chamada “Everyday 

Conversations”, que simula conversas entre um ou mais falantes sobre tópicos da vida 

cotidiana (Babbel, 2025i). 

 

4.1.4.​ Mango Languages 

 

Plataforma online baseada em uma metodologia de aprendizagem de idiomas que 

desenvolve 6 habilidades, que segundo a empresa são necessárias para o aprendizado de 

idiomas: vocabulário, gramática, pronúncia, cultura, compreensão e retenção. Disponibiliza 

curso para 70 idiomas e suas aulas envolvem uma combinação de atividades de audição e 

leitura, para estudar a compreensão em contextos escritos e falados. Segundo o site oficial do 

Mango Languages, sua plataforma conta com algoritmos inteligentes que proporcionam uma 

revisão personalizada adaptada ao progresso e comportamentos de aprendizagem. Cada lição 

explica a estrutura gramatical subjacente, fornecendo as ferramentas necessárias para 

aperfeiçoar a fala, além de apresentar também uma nota para contextualizar o que está sendo 

estudado dentro de um contexto cultural. A Mango Languages apresenta planos para 
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bibliotecas, escolas, empresas, organizações governamentais e militares (Mango Languages, 

2025). 

De acordo com Kaitlyn Tagarelli, chefe de Pesquisa na Mango Languages, em seu 

texto publicado em 2024, por muito tempo a empresa desenvolveu e editou exclusivamente de 

forma manual os conteúdos dos cursos e utilizou somente gravações de áudio de humanos 

nativos. As gravações mais lentas e articuladas disponíveis foram feitas por falantes nativos 

falando devagar e articulando claramente ao invés de desacelerar os áudios digitalmente 

(Tagarelli, 2024). 

Com o aperfeiçoamento das tecnologias de IA e, em específico, a sofisticação de 

LLMs a Mango Language procurou formas de usar redes neurais para conversão de texto em 

voz (conhecido como TTS neural, do inglês text to speech) para auxiliar os alunos. Com o 

TTS foi possível criar e atualizar cursos mais rapidamente, o que é interessante 

principalmente se tratando de idiomas que a empresa não tem acesso imediato a falantes 

nativos para realizar a dublagem profissional, ou até mesmo idiomas mais incomuns. 

Além dessa aplicação focada na velocidade para criação de lições para os alunos, 

outras aplicações mais focadas para o autodidatismo do aluno são possíveis. O Mango conta 

com listas de vocabulário selecionadas pela plataforma contendo gravações de falantes 

nativos para essas palavras. Mas os usuários também podem criar suas próprias listas de 

vocabulário com palavras e frases que são importantes para eles. Por não conseguir adicionar 

gravações de falantes nativos para todas as novas palavras que os usuários adicionam às suas 

listas em tempo real, a Mango Languages afirma que o TTS consegue preencher essa lacuna 

ao oferecer áudios com pronúncias geradas por IA. 

Outra ferramenta, o Mango Reader, permite que os alunos leiam praticamente qualquer 

coisa na internet (em 12 idiomas disponíveis) e traduzam e ouçam instantaneamente palavras 

que não conhecem. 

Apesar do uso do TTS a empresa afirma que não tem pretensão de entregar o controle 

de qualidade às IAs, já que em testes realizados internamente expuseram muitas de suas 

fraquezas e deficiências. Além disso, a Mango Languages destaca a pretensão de substituir 

parte do TTS por áudios de falantes nativos gradativamente (Tagarelli, 2024). 

 

4.1.5.​ Pimsleur 

 

É uma plataforma de aulas online que inclui exercícios de áudio e fala que permitem 

aos alunos praticar a pronúncia e a compreensão auditiva (D’esposito; Gatner, 2024). A 
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plataforma foca principalmente em fala, sem a necessidade de escrever ou tomar notas sobre o 

conteúdo. Tem como princípio o estudo de idiomas regularmente e simultâneo com outras 

atividades do cotidiano como dirigir ou fazer exercícios físicos, a partir de aulas de 30 

minutos por dia. (Pimsleur, 2025b) 

O Método Pimsleur é a base dos cursos, e suas atividades se concentram nas 

habilidades naturais de fala e audição para aprender outro idioma como uma criança. Os 

cursos utilizam um sistema de memorização baseado na técnica de repetição espaçada, onde 

alunos são lembrados de novas palavras em intervalos gradualmente crescentes para que as 

informações passem da memória de curto prazo para a de longo prazo (Pimsleur, 2025a). 

O método parte da compreensão de que a comunicação eficaz em qualquer idioma 

depende do domínio de um número relativamente limitado de palavras e estruturas. Assim, o 

material apresentado aos usuários limita deliberadamente a quantidade de palavras que o 

estudante aprende de uma só vez com o intuito de construir um vocabulário funcional básico 

para posteriormente complexificar. Outro ponto relevante é a apresentação de contextos de 

conversa para auxiliar na retenção de informações a partir de interações (Pimsleur, 2025a). 

A plataforma possui 3 formas de assinatura: somente áudio, áudio mais atividades 

interativas para um único idioma e áudio com atividades interativas para os 51 idiomas 

disponíveis (Pimsleur, 2025c). 

As ferramentas interativas incluem o Voice Coach para 20 idiomas, que usa 

reconhecimento de voz por a partir da tecnologia de reconhecimento de fala speech to text 

(STT) para aperfeiçoamento da pronúncia e feedback em tempo real (Pimsleur, 2025c).  

 

4.1.6.​ Busuu 

 

O Busuu é uma plataforma de aprendizagem de idiomas que contém cursos para 14 

línguas, simplificados em lições de 3 a 5 minutos. Pode ser usada na modalidade gratuita ou 

paga e trabalha 4 habilidades: leitura, escrita, compreensão oral e fala, dos níveis iniciante a 

avançado (Busuu, 2024). 

As lições, são temáticas, como por exemplo como pedir comida em um restaurante e 

apresentam vídeos e áudios de pessoas reais, conversas com nativos e exercícios interativos. 

Também conta com uma comunidade de falantes para correções de exercícios (Busuu, 2024). 

De acordo com Marsden (2023) o Busuu relata o aprimoramento do seu Vocabulary 

Trainer com um algoritmo baseado em aprendizado de máquina que se adapta em tempo real 

ao comportamento de aprendizagem do estudante, calcula os pontos fortes e fracos do 
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vocabulário de cada aluno e produz um conjunto personalizado de materiais de estudo. O 

Vocabulary Trainer também usa uma métrica de decaimento e repetição espaçada inteligente, 

que garante a revisão das palavras certas no momento mais adequado para memorização de 

longo prazo. 

Em 2024 o Bussu lançou um recurso de IA adaptável de conversação  para alunos de 

inglês, espanhol e italiano. O recurso oferece conversas dinâmicas, adaptadas ao nível de cada 

aluno e baseadas no conteúdo da aula, além de feedback personalizado ao final de cada 

interação. As conversas são projetadas para replicar a vida real, com foco em cenários 

específicos, como marcar um horário ou fazer um pedido em um restaurante (Duncan, 2024).  

Em setembro de 2025 o Busuu declarou que começou a implementar correções de IA 

nos cursos de idiomas. A plataforma afirma usar IA para auxiliar para nivelamento e para a 

revisão personalizada de vocabulário e de gramática (Meekin, 2025) (Busuu, 2024). 

 

4.1.7.​ MosaLingua 

 

MosaLingua é um método de aprendizagem de idiomas online que conta com material 

para o estudo de 9 idiomas. Se baseia em sistema de repetição espaçada e recordação ativa 

para otimização da aprendizagem e melhor fixação de conteúdo (MosaLingua, 2025). 

Conforme demonstrado em vídeo oficial (MosaLingua, 2024), a ferramenta de 

reconhecimento de voz da Mosalingua fornece ao usuário um feedback imediato sobre sua 

pronúncia. Em 2023, a empresa consolidou e expandiu o uso dessa tecnologia com o 

lançamento do MosaChat-AI, um tutor virtual de idiomas com acesso 24 horas. Além de 

utilizar o reconhecimento de voz para avaliar e aprimorar a pronúncia do aluno, este assistente 

também corrige erros gramaticais e de vocabulário em tempo real, fornece explicações 

personalizadas, realiza ajuste dinâmico do nível de dificuldade, adapta-se aos interesses 

específicos do estudante, auxilia na criação de flashcards para revisão e simula conversas 

imersivas em situações relevantes, como uma entrevista de emprego ou o planejamento de 

uma viagem (Lize & Abbe, 2023). 

 

4.1.8.​ EnglishCentral 

 

É uma plataforma paga de aulas de inglês online que disponibiliza vídeos gravados 

com atividades interativas, auxílio de IA e professores particulares na assinatura Premium 

(English Central, 2025a, 2025b). 
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O usuário escolhe manualmente seu assunto de interesse, selecionando o curso focado 

no seu objetivo, como por exemplo viagens, trabalho ou curso voltado para crianças (English 

Central, 2025c). 

O EnglishCentral possui o chatbot MiMi, uma professora com tecnologia de IA com 

reconhecimento de voz. O chatbot é capaz de fornecer um feedback após cada aula, além de 

também poder criar cenários de prática personalizados como uma reunião de negócios ou em 

um restaurante, a partir de dramatização. A ferramenta pode criar lições personalizadas a 

partir de palavras ou frases difíceis selecionadas pelo usuário e gerar relatórios mostrando o 

progresso e as áreas a serem praticadas mais pelo estudante (English Central, 2025d) 

 

4.2.​ Tradução automática 

 

Pode-se definir tais ferramentas como:  

 

As ferramentas de tradução automática são sistemas de IA que 

auxiliam alunos na tradução e na compreensão de textos em diferentes 

idiomas, promovendo a acessibilidade e a inclusão de alunos com 

diferentes línguas maternas. De forma geral, são ferramentas gratuitas 

que podem ser usadas de forma independente e como suporte na 

aprendizagem (D’esposito; Gatner, 2024, p. 143). 

 

4.2.1.​ Google Tradutor  

 

O Google Tradutor é uma ferramenta de tradução automática gratuita que tem sido um 

marco no campo da tradução de idiomas desde sua criação em 2006 (D’esposito; Gatner, 

2024; Ahmed; Dewi; Anis, 2025). A ferramenta pode ser acessada via computador ou 

aplicativo e, além da tradução de textos diretamente em sua interface, também conta com as 

seguintes funcionalidades: tradução de documentos até 10 MB mantendo a formatação 

original e imagens (Figura 4), tradução de sites completos, tradução instantânea a partir de 

uma imagem, tradução offline e tradução simultânea a partir de áudio (Google, 2025a, 

2025b). 
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Figura 4 – Artigo traduzido com a ferramenta de tradução de documentos.

 

Fonte: Autoria própria  

 

O Google Tradutor permite que os usuários acessem rapidamente traduções de 

palavras, frases ou sentenças individuais, que podem ser úteis para verificar o significado de 

termos desconhecidos ao estudar livros didáticos ou ler textos no idioma de alvo (Jovanovska, 

2025). 

Um dado interessante sobre a relevância do Google Tradutor no Brasil é que, em 2016, 

92% das traduções vinham de fora dos Estados Unidos, e o Brasil estava no topo da lista 

(Turovsky, 2016). 

Em 2022 foram adicionados 24 novos idiomas usando a tradução automática 

Zero-Shot, na qual um modelo de aprendizado de máquina aprende a traduzir para outro 

idioma sem nunca ter visto um exemplo antes (Caswell, 2024). 

E em junho de 2024 foi lançada uma expansão de 111 idiomas utilizando o modelo de 

linguagem PaLM 2 (Caswell, 2024), modelo de linguagem que conta com recursos 

aprimorados de multilinguismo, raciocínio e codificação (Ghahramani, 2023). 

Atualmente o Google Tradutor conta com 244 idiomas  (Google, 2025b) e também 

funciona a partir da integração com outros serviços da Google como o navegador Chrome, o 

Google Lens e o Circle to Search (Matt, 2025). 

Usando recursos multimodais dos modelos Gemini, o assistente de IA do Google 

(Google, 2025c), dois novos recursos do Tradutor foram implementados em agosto de 2025 

no aplicativo para Android ou iOS a fim de auxiliar em conversas ao vivo e no aprendizado de 
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idiomas. Os recursos em tempo real “Conversa” e “Prática” (Figura 5) utilizam modelos 

avançados de reconhecimento de fala, treinados para ajudar a isolar sons (Matt, 2025).  

 

Figura 5 - Aplicativo Google Tradutor com as ferramentas “Conversa” e “Prática”. 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Na opção “Conversa”, no aplicativo, é possível conversar em tempo real com áudio e 

traduções em tela. Este recurso está disponível para 70 idiomas. Ao falar, o usuário ouve a 

tradução em voz alta e vê uma transcrição da sua conversa nos dois idiomas selecionados 

(Figura 6). O Tradutor alterna automaticamente entre os dois idiomas selecionados, 

identificando pausas, sotaques e entonações (Matt, 2025). 
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Figura 6 - Ferramenta “Conversa” do Google Tradutor. 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Em “Praticar” (versão Beta) o Google Tradutor cria sessões personalizadas de prática 

de escuta e conversação interativas que são geradas dinamicamente e se adaptam ao nível de 

habilidade do usuário. Após selecionar o recurso é necessário o usuário escolher o nível de 

habilidade e objetivos, e o Tradutor gera cenários personalizados (Figura 7). Em cada cenário, 

é possível ouvir conversas e tocar nas palavras que se ouve para aumentar a compreensão, ou 

praticar a fala com dicas disponíveis. O recurso está disponível para falantes de inglês que 

praticam espanhol e francês, bem como para falantes de espanhol, francês e português que 

praticam inglês (Matt, 2025). 

Após a definição do cenário, são apresentadas as opções de identificação de palavras a 

partir da escuta de áudios e de treinamento de conversação (Figuras 8 e 9). 
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Figura 7 - Ferramenta “Prática” do Google Tradutor. 

  

Fonte: Autoria própria 

 

Figura 8 - Apresentação das opções de treino de escuta e de fala no Google Tradutor. 

 

Fonte: Autoria própria 
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Figura 9 - Treino de escuta e treino de fala. 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Essas atualizações são possíveis graças aos avanços em IA e no aprendizado de 

máquina. À medida que se expandem os limites do processamento e da compreensão de 

idiomas, é possível atender a uma gama mais ampla de idiomas e melhorar a qualidade e a 

velocidade das traduções. Com os modelos Gemini no Tradutor, se consegue dar grandes 

passos na qualidade da tradução, na tradução multimodal e nos recursos TTS de conversão de 

texto em fala (Matt, 2025). 

 

4.2.2.​ Microsoft Translator 

 

É uma ferramenta de tradução automática gratuita que pode ser usada para traduzir 

entre mais de 133 idiomas (D’esposito; Gatner, 2024; Microsoft, 2025a). Oferece ferramentas 

para uso pessoal, escolas e API para empresas (Microsoft, 2025b). 

O Translator é usado por grupos da Microsoft desde 2007 e está disponível como uma 

API para clientes desde 2011. O Translator pode ser usado em aplicativos web ou cliente em 

qualquer plataforma de hardware para executar detecção e tradução de idiomas, conversão de 

texto em fala ou dicionário (Microsoft, 2025c). 
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Hoje, além da tradução de textos e conversão de texto em voz (TTS), o aplicativo 

gratuito para uso pessoal do Microsoft Translator também apresenta, para alguns idiomas, a 

ferramenta de transcrever e traduzir conversas ao vivo, tradução em tela dividida para dois 

idiomas (Figura 10) durante uma conversação e tradução de textos em fotos. O recurso de 

tradução de textos em fotos pode ser realizado online ou offline para os idiomas suportados 

para a funcionalidade (Microsoft, 2025d). 

 

Figura 10 - Aplicativo Microsoft Translator realizando tradução por áudio. 

 

   

 

Fonte: Autoria própria 

 

4.2.3.​ DeepL 

 

É uma ferramenta de tradução automática paga que conta com recursos de tradução de 

texto para mais de 30 idiomas (DeepL, 2025a), API (Application Programming Interface) 

para tradução e escrita, tradução de voz em tempo real, tradução de documentos e tradução de 

textos em imagens (DeepL, 2025b, 2025c). Também possui uma versão gratuita limitada de 

tradução escrita (DeepL, 2025d). 
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A plataforma apresenta um recurso chamado Clarify, uma IA de idiomas que faz 

perguntas sobre o contexto, intenção e significado para personalizar e contextualizar a 

tradução, captando nuances, tons formais e informais e expressões idiomáticas, minimizando 

o risco de falhas de comunicação (DeepL, 2025c). 

O DeepL Translator traduz textos usando redes neurais artificiais treinadas com 

milhões de textos traduzidos. Foram feitas melhorias na metodologia geral das redes neurais 

principalmente nas áreas de arquitetura de rede, dados de treinamento, metodologia de 

treinamento e tamanho da rede (DeepL, 2025e) 

Com relação a arquitetura de rede, a ferramenta conta com partes da arquitetura de 

modelo transformer, incrementando algumas diferenças na topologia das redes para melhora 

da qualidade da tradução. Há uma grande ênfase na aquisição direcionada de dados de 

treinamento específicos. Foram desenvolvidos crawlers (algoritmos para coleta de dados) 

especiais que encontram traduções na internet automaticamente e avaliam a qualidade. 

Em pesquisas públicas, as redes de treinamento geralmente são treinadas usando o 

método de "aprendizado supervisionado", recebendo diferentes exemplos repetidamente e 

comparando suas próprias traduções com as traduções dos dados de treinamento. Em caso de 

discrepâncias, os pesos da rede são ajustados de acordo. As redes de tradução são treinadas 

com bilhões de parâmetros de forma distribuída em clusters de computação dedicados 

(DeepL, 2025e). 

 

4.3.​  Avaliação automatizada com feedback para escrita 

 

As ferramentas de avaliação automatizada mais usadas na aprendizagem de línguas 

estrangeiras são aquelas que fornecem feedback aos alunos sobre seu progresso e podem ser 

usadas para avaliar o vocabulário, a gramática e a compreensão oral e de leitura dos alunos. 

Algoritmos de IA podem avaliar a escrita dos alunos, identificando erros gramaticais, 

organização textual, e fornecendo feedback específico. Grande parte das ferramentas tem 

limite de uso e requerem pagamento para que o usuário possa usufruir de todos os recursos. 

(D’esposito; Gatner, 2024). Muitas ferramentas citadas anteriormente, como por exemplo o 

Duolingo e Google Tradutor, também contam com avaliação automatizada com feedback, 

porém as plataformas a seguir se destacam por esse uso na escrita. 

 

4.3.1.​  Grammarly 
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O Grammarly é um assistente de escrita baseado em IA generativa, com versões 

gratuita ou paga, que auxilia o usuário a encontrar as palavras necessárias para a redação de 

textos em ambientes profissionais e possui integração com diversos aplicativos de escrita 

(Grammarly, 2025a, 2025b). Também apresenta API em sua versão empresarial (Grammarly, 

2025c). 

Conta com recursos como corretor gramatical e ortográfico, verificador de plágio, 

detector de texto gerado por IA, humanizador de texto gerado por IA, detector de tom para 

melhor personalização de acordo com o público que se deseja atingir e também um agente de 

IA (Grammarly, 2025a). Os usuários podem obter suporte de escrita em cinco idiomas além 

do inglês: espanhol, francês, alemão, italiano e português. O Grammarly detecta 

automaticamente o idioma e fornece feedback sobre erros de ortografia, pontuação e 

gramática (Grammarly, 2025e). 

O agente de IA do Grammarly funciona como um assistente digital que pode executar 

tarefas para o usuário, diferentemente de chatbots onde é necessário contextualizar, os agentes 

estão cientes do contexto e podem agir com base nos objetivos do usuário. O agente pode 

fornecer feedback, prever a reação das pessoas ao trabalho que está sendo escrito, encontrar 

fontes e melhorar a eficiência  (Grammarly, 2025f). 

A plataforma apresenta um recurso de tradução por IA generativa que permite traduzir 

textos diretamente no Grammarly, sem necessidade de recorrer a ferramentas de tradução 

externas. É possível traduzir o texto de e para 17 idiomas com essa ferramenta (Grammarly, 

2025g). 

 

4.3.2.​ ProWritingAid 

 

É um assistente de edição e escrita com foco em obras de romance (storytelling no 

original), com versão gratuita ou paga, que atende somente ao idioma inglês em suas 

variantes: inglês geral, britânico, americano, australiano e canadense (ProWritingAid, 2025a, 

2025b). 

Apresenta 25 ferramentas de análise por IA incluídas nos relatórios com feedbacks que 

o programa oferece ao escritor. Os relatórios de análise do texto analisam e auxiliam em 

aspectos como: estilo, gramática, crítica do capítulo, excesso de repetições, frases muito 

longas, clichês, ritmo da história, plágio, entre outros (ProWritingAid, 2025a). O 

ProWritingAid também oferece uma API que permite a correção gramatical ortográfica e de 

terminologia de acordo com a área de aplicação (ProWritingAid, 2025c). 
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A ferramenta possui integração com diversos programas de escrita, como o Microsoft 

Word, navegadores e até o Discord (ProWritingAid, 2025d). 

 

4.4.​ Tutores de idiomas especializados baseados em IA 

 

No escopo deste trabalho, ferramentas como ELSA e TalkPal são categorizadas como 

tutores de idiomas especializados baseados em IA, cujo foco principal é o desenvolvimento da 

competência comunicativa oral. No entanto, elas se diferenciam pelas habilidades  específicas 

priorizadas e quantidade de idiomas que disponibilizam. 

 

4.4.1.​ Talkpal AI 

 

Talkpal é um aplicativo de bate-papo conversacional com IA baseada em tecnologia 

GPT que disponibiliza mais de 57 idiomas (Talkpal, 2025b, 2025c, 2025d). Com focos 

diversos (Figura 11), apresenta os seguintes modos de ensino. 

 

Figura 11 - Site do TalkPal com múltiplos modos de interação. 

 

Fonte: Autoria própria 
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●​ Chat: simula conversa com um professor automatizado por meio de um chatbot que dá 

feedbacks personalizados a partir de exercícios de escrita. Com essa ferramenta a IA 

pode analisar a proficiência linguística do usuário e adaptar suas respostas. O chat é 

um recurso que pode ser acessado gratuitamente. (Talkpal, 2025c). 

●​ Modo palavra: Especialmente criado para iniciantes, o modo palavra utiliza baralhos 

de palavras temáticas com dicas visuais e de áudio, facilitando a memorização e o uso 

de novos termos (Talkpal, 2025f). 

●​ Modo frase: É voltado para iniciantes que estão aprendendo a formar e compreender 

frases básicas. O modo ensina frases do dia a dia a partir de uma interface interativa 

para aprimoramento de pronúncia, apresentando gramática, estruturas e expressões 

essenciais e, com o auxílio de IA, a plataforma corrige os erros de pronúncia (Talkpal, 

2025g). 

●​ Modo diálogo: Serve para praticar o vocabulário essencial do dia a dia com conversas 

pré-escritas. O usuário pode selecionar situações como por exemplo pedir um táxi, ir 

ao supermercado ou abrir uma conta no banco. (Talkpal, 2025h). 

●​ Modo chamada: Projetado para simular conversas telefônicas da vida real a fim de 

aprimorar a audição, compreensão e fluência da fala. Os alunos praticam 

instantaneamente o atendimento de chamadas de áudio recebidas, encenam cenários 

ou seguem dicas de conversação a partir da orientação de Emma, a tutora de IA 

(Talkpal, 2025i). 

●​ Roleplays: Permite aos utilizadores experimentar cenários interativos que imitam a 

utilização da língua. Seja para negociar um negócio ou viajar, os alunos assumem 

papéis para aumentar o vocabulário e a  confiança. A ferramenta conta com feedback 

que orienta os alunos em cada situação. (Talkpal, 2025j). 

●​ Personagens: Este modo permite que os usuários conversem com figuras históricas e 

fictícias famosas de diferentes épocas e lugares. Cada personagem traz linguagem, 

expressões idiomáticas e visões de mundo próprias e o modo conta com cenários 

personalizados para incentivar os usuários a fazer perguntas, contar histórias ou 

debater ideias, enquanto recebem feedback sobre o uso da linguagem (Talkpal, 2025k). 

●​ Modo debate: Desafia os usuários a argumentar a favor ou contra determinados 

assuntos com a tutora de IA Emma. Os alunos praticam a construção de argumentos, 

expressão de opiniões e defesa de pontos de vista e, com o feedback fornecido pela IA. 

Os debates abrangem uma ampla variedade de assuntos e níveis de dificuldade, 

adaptando-se às necessidades e aos interesses de cada aluno (Talkpal, 2025l). 
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●​ Modo fotografia: Os utilizadores descrevem imagens utilizando um mínimo de dez 

palavras, reforçando o vocabulário descritivo e articulando detalhes, cenários e 

contextos. O objetivo não é somente treinar a utilização de adjetivos e frases 

descritivas, mas também melhorar a capacidade de observação e de expressão oral. 

Essa ferramenta também conta com feedback gerado por IA para orientar a pronúncia 

e a precisão (Talkpal, 2025m, 2025n). 

 

4.4.2.​ ELSA 

 

O ELSA (English Language Speech Assistant) é um aplicativo de estudos 

exclusivamente de inglês baseado em IA que apresenta planos para indivíduos, empresas e 

escolas (Elsa, 2025a). 

A tecnologia de inteligência artificial usada foi desenvolvida utilizando dados de voz 

de pessoas falando inglês com sotaques variados para permitir que o aplicativo reconheça 

corretamente os padrões de fala de falantes não nativos. O aplicativo conta com 

reconhecimento de fala e IA com tecnologia de IA auto evolutiva (self-evolving AI), 

arquitetura que permite que o LLM opere com mais eficiência e aprenda de forma 

independente (Alshikh, 2024), analisando o desempenho e dados comportamentais para 

personalização do conteúdo (Elsa, 2025a). 

Além do produto focado em ensino de idiomas, a ELSA também possui uma API de 

reconhecimento de voz disponível para outros empreendimentos (Elsa, 2025a). A API Elsa 

possibilita que desenvolvedores criem aplicativos que avaliam a precisão do inglês falado em 

uma gravação de voz a partir de aprendizado de máquina. A API suporta dois tipos de análise 

de fala: fala roteirizada (com transcrição) e fala não roteirizada (sem transcrição). Para ambos 

os tipos de fala, a API avalia aspectos-chave da fala em inglês, incluindo pronúncia, prosódia 

(entonação e ritmo) e fluência. Para gravações não roteirizadas, a API avalia adicionalmente 

gramática e vocabulário. Um feedback é fornecido nesses aspectos para ajudar os usuários a 

identificar erros e aprimorar suas habilidades de fala (Elsa, 2025b). 

 

4.5.​  Chatbots 

 

Chatbots e assistentes virtuais são ferramentas baseadas em IA que fornecem suporte 

aos alunos, respondem perguntas e oferecem orientações, tornando a aprendizagem mais 
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interativa e acessível. Simulam uma conversa humana por meio de texto ou voz, sendo usados 

em uma variedade de aplicações tais como atendimento ao cliente, suporte técnico, educação 

e entretenimento (D’esposito; Gatner, 2024). 

Os chatbots podem ser feitos para atender diferentes necessidades, desde respostas 

básicas pré-programadas, consultas e até geração de respostas complexas usando inteligência 

artificial (IBM, 2025d). Se tratando de ferramentas tão generalistas, com o direcionamento 

correto do usuário, também se pode utilizá-los para aprendizagem de idiomas como 

ferramentas de correção de frases e textos, tradução e na geração de conteúdo na língua alvo 

(D’esposito; Gatner, 2024). 

Sendo baseados em IA, o que lhes permite aprender e se adaptar com o tempo, são 

treinados em um grande conjunto de dados de texto e código, o que lhes permite gerar textos 

semelhantes ao humano em resposta a uma ampla gama de prompts e perguntas. 

Especificamente para o ensino-aprendizagem de línguas, podem servir de ferramentas de 

correção de frases e textos, tradução e na geração de conteúdo na língua alvo (D’esposito; 

Gatner, 2024). 

O ChatGPT (Generative Pre-trained Transformer)  é um chatbot de IA da fundação 

OpenAI,  lançado em 2022, que se baseia no PLN. A IA é treinada por aprendizado de 

máquina a partir de uma grande amostra de texto retirada da internet para aprender a 

reconhecer padrões e produzir textos coerentes e coesos (Lock, 2022) (Dos Santos, 2023). De 

acordo com a própria empresa “O ChatGPT consegue responder perguntas de 

acompanhamento, reconhecer ocasiões em que errou, esclarecer premissas incorretas e até 

recusar solicitações impróprias”  (OpenAI, 2022). 

O Chat GPT é treinado com um grande número de dados não rotulados (aprendizagem 

não supervisionada) (IBM, 2025e), e isso o torna capaz de aprender a linguagem natural sem 

depender  de  anotações  manuais.  Em  outras  palavras,  é  um  sistema  que  está evoluindo   

e   sendo   melhorando   constantemente (Dos Santos, 2023). 

Em uma pesquisa sobre o GPT-2 e GPT-3 realizada por Brown et al. (2020) foi 

constatado que a ferramenta é capaz de realizar tradução automática, correção gramatical, 

aprender e usar palavras novas e além de desenvolvimento multilingue quando em contato 

com outros idiomas. 

Em agosto de 2025, a OpenAI revelou a nova versão do chatbot de IA, o GPT-5, 

afirmando que ele pode fornecer conhecimentos com nível de doutorado. A OpenAI destacou 

a capacidade do GPT-5 de criar softwares por completo e demonstrar melhor capacidade de 

raciocínio (Jamali; McMahon, 2025). 
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Xiao, Zhu e Xin (2025) afirmam que o ChatGPT tem a potencialidade de melhorar a 

diversidade lexical dos estudantes, orientar a revisão de exercícios de escrita e reduzir a 

ansiedade dos estudantes ao estudar um segundo idioma. 

No final de janeiro de 2025 foi lançado o LLM DeepSeek-R1 (Bergmann, 2025a) e 

sua chegada gerou bastante impacto no mercado que tinha o ChatGPT como consenso 

(Vincent, 2025). 

O DeepSeek é um chatbot baseado em arquitetura transformer (Erdil, 2025) que 

possui uso generalista e interface semelhante ao ChatGPT. A plataforma utiliza algoritmos de 

busca semântica compreendendo o contexto e o significado do que está sendo pesquisado 

(DeepSeek, 2025). 

O DeepSeek-R1,  é um modelo de "raciocínio", que produz respostas incrementais, 

simulando como os humanos raciocinam sobre problemas ou ideias. A ferramenta teve um 

custo menor, em relação aos outros modelos no mercado, e também usa menos memória que 

seus concorrentes, reduzindo o custo de execução de tarefas para os usuários (Ng et al., 2025). 

Para aprendizado de idiomas, o DeepSeek pode ser usado como um professor ao qual 

se realiza perguntas diretas para procurar informações relevantes ao estudo. O design simples 

e fácil de navegar aumenta o envolvimento dos alunos com sua eficiência e respostas rápidas 

(Ramadhani; Hamid; Sunarti, 2025). 

Em uma pesquisa realizada em 2025 na Indonésia, estudantes de inglês afirmam que a 

plataforma é simples, direta e clara com respostas rápidas, conversas agradáveis e 

confortáveis, que o chatbot parece com um parceiro de conversação (Ramadhani; Hamid; 

Sunarti, 2025). 

O Gemini é o assistente de IA da Google baseado em LLM (Caballar; Stryker, 2024) 

lançado em dezembro de 2023. O assistente tem capacidade de organizar, compreender, 

operar e combinar diferentes tipos de informação, incluindo textos, imagens, áudios, vídeos e 

linguagens de programação. No seu lançamento os clientes corporativos do Google e 

desenvolvedores também tiveram acesso às possibilidades mais avançadas por meio da API 

do Gemini (Jordão, 2023). 

Em um estudo realizado no Vietnam com foco em aprendizado de inglês, Ahn (2024) 

afirma que: 

 

O Gemini é uma ferramenta potencial para auxiliar alunos de 

graduação no desenvolvimento da língua inglesa, especialmente 

aqueles com especialização em Tecnologia de Alimentos e sem 
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conhecimento prévio da língua inglesa. O Gemini pode ajudar esses 

alunos a superar problemas como vocabulário restrito para expressão, 

baixa compreensão gramatical, falta de oportunidade de praticar o 

inglês falado e medo de cometer erros. O Gemini também pode ajudar 

os alunos a praticar a comunicação, a compreensão auditiva e a 

pronúncia, além de aprimorar o vocabulário, a compreensão da leitura 

e a escrita (Anh, 2024, p. 395). 
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5.​ CONCLUSÃO 

 

Compilar materiais acadêmicos e detalhar as ferramentas atuais que lançam mão de IA 

no ensino-aprendizagem de idiomas são objetivos bastante amplos e desafiantes. Uma vez que 

o ritmo de desenvolvimento e transformação da sociedade vêm sendo acelerados 

constantemente, é necessário que, enquanto profissionais, nos esforcemos para acompanhar 

essa evolução. 

A partir da análise histórica do desenvolvimento de IA percebe-se o salto tecnológico 

que a implementação da IA subsimbólica proporcionou à humanidade. Apesar de sofrer 

resistência inicialmente devido ao nível de complexidade, abstração e técnica necessários, o 

avanço das tecnologias de aprendizado de máquina, aprendizado profundo, redes neurais, 

LLM e PLN se tornou possível e, além disso, praticamente indispensável na vida do ser 

humano moderno. 

Nota-se a relevância do uso de IA na educação a partir da grande quantidade de 

estudos e artigos atuais que foram apresentados no decorrer deste trabalho. Apesar de serem, 

em sua maioria, trabalhos de profissionais na área da educação, é patente que a engenharia se 

integre a esses debates e não se isole em um debate tecnicista e excludente, uma vez que que 

muitos engenheiros são profissionais com o potencial de guiar a construção e os rumos 

futuros das tecnologias mais avançadas no que diz respeito e aplicação de IA em múltiplas 

áreas. 

Neste aspecto,  muitos estudos demonstram grande preocupação a respeito da 

educação com o uso crítico de IA, a despersonalização das relações entre aluno e professor, a 

falta de transparência dos algoritmos, privacidade de dados, acentuação de desigualdades 

econômicas, entre outras. A IA tem o potencial de transformar os paradigmas educacionais, e 

essa transformação depende, principalmente, do desenvolvimento e uso responsável e ético 

dessas tecnologias, já existindo dados que comprovam a eficiência do uso de IA na educação. 

Com relação a IA no ensino-aprendizagem de idiomas, algumas ferramentas já são 

amplamente conhecidas como, por exemplo, o Google Tradutor. O presente trabalho aponta o 

surgimento de ferramentas alternativas, que não se baseiam somente na tradução de palavras 

ou frases. Atualmente é possível encontrar plataformas, pagas ou gratuitas, que auxiliam no 

aprendizado de uma segunda língua a partir das mais diversas abordagens: personalização de 

material, automatização de correção, gamificação, chatbots interativos, tutores virtuais, 

reconhecimento de voz (STT), geração artificial de voz (TTS), etc. 
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Assim como os autores de artigos sobre IAEd apontam, todas as potencialidades e 

receios com relação a IAEd também se aplicam ao uso de IA para o ensino-aprendizagem de 

idiomas. Em um mundo cada vez mais conectado, a quebra da barreira linguística entre povos 

a partir da IA se apresenta com um potencial disruptivo em relação a comunicação, circulação 

de dados e aprendizado coletivo. Entretanto, também traz nesta mesma esteira da evolução 

tecnológica a preocupação com desconexão entre alunos e docentes, privacidade de dados, 

ética, entre muitas outras citadas anteriormente. 

Ao fim e ao cabo, evidencia-se a relevância de estudar o avanço da IA no ensino de 

idiomas, uma vez que este fenômeno tem o potencial de redefinir os paradigmas pedagógicos 

atuais. Para o avanço no campo, sugere-se que pesquisas futuras se dediquem a aprofundar 

análises técnicas específicas sobre os algoritmos empregados, bem como realizem estudos 

empíricos que meçam a efetividade pedagógica dessas ferramentas em contextos de 

aprendizagem reais. 
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